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RESUMO 

A biodiversidade é um conceito essencial para a compreensão da variedade de formas de vida 

e dos ecossistemas que garantem o equilíbrio ambiental. A assimilação desse contexto é 

imprescindível, pois além de estar presente nos temas fundamentais das Ciências Biológicas 

atravessa todos os processos formativos para a constituição de cidadãos críticos e 

ambientalmente responsáveis. Na busca por procedimentos de ensino e aprendizagem mais 

dinâmicos desse conteúdo, as metodologias ativas surgem como alternativas eficazes para o 

engajamento e protagonismo discente. Neste sentido, este estudo objetivou analisar a 

utilização das metodologias ativas como recurso didático-pedagógico para o ensino e 

aprendizagem do conteúdo biodiversidade. A natureza dos dados e procedimentos utilizados 

foi a pesquisa qualitativa. Quanto ao propósito geral, configurou-se como uma pesquisa 

exploratória. O método que conduziu as técnicas e instrumentos de coleta de dados foi a 

pesquisa bibliográfica. Para as inferências dos dados produzidos, utilizou-se a análise 

interpretativa fenomenológica. Certificou-se nos trabalhos analisados que as metodologias 

ativas foram aplicadas com intencionalidade didático-pedagógica, favorecendo aprendizagens 

ativas sobre o processo de construção de conhecimentos sobre o conteúdo Biodiversidade, 

gerando impactos positivos para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, pois incentivaram a 

autonomia e a criticidade propositiva dos interlocutores das pesquisas. As metodologias 

ativas, se utilizadas com planejamento teórico-metodológico, culminam em práticas sociais, 

pedagógicas e humanas na educação básica; para tanto, ainda se faz necessário uma 

ampliação dos estudos sobre a efetividade dessas abordagens em diferentes contextos 

escolares, visando-se aprimorar as estratégias de ensino e aprendizagem da biodiversidade no 

âmbito escolar. 

Palavras-chave: ciências; biodiversidade; metodologias ativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Biodiversity is an essential concept for understanding the variety of life forms and ecosystems 

that ensure environmental balance. The assimilation of this context is essential, since in 

addition to being present in the fundamental themes of Biological Sciences, it permeates all 

formative processes for the formation of critical and environmentally responsible citizens. In 

the search for more dynamic teaching and learning procedures for this content, active 

methodologies emerge as effective alternatives for student engagement and protagonism. In 

this sense, this study aimed to analyze the use of active methodologies as a didactic-

pedagogical resource for teaching and learning biodiversity content. The nature of the data 

and procedures used was qualitative research. Regarding the general purpose, it was 

configured as exploratory research. The method that guided the data collection techniques and 

instruments was bibliographic research. For the inferences of the data produced, 

phenomenological interpretative analysis was used. The studies analyzed confirmed that 

active methodologies were applied with didactic-pedagogical intentionality, favoring active 

learning about the process of constructing knowledge about the content of Biodiversity, 

generating positive impacts on the cognitive development of students, as they encouraged 

autonomy and critical proactiveness of the research interlocutors. Active methodologies, when 

used with theoretical-methodological planning, culminate in social, pedagogical and human 

practices in basic education; therefore, it is still necessary to expand studies on the 

effectiveness of these approaches in different school contexts, aiming to improve teaching and 

learning strategies on biodiversity in schools. 

Keywords: sciences; biodiversity; active methodologies. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1       -   Princípios norteadores das metodologias de ensino …........... 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 − Metodologias ativas ........................................................................ 
4 

Quadro 2 − Biodiversidade ................................................................................ 
5 

 

Quadro 3 
− Alfabetização científica através do desenvolvimento de pesquisas sobre a 

biodiversidade regional em uma escola de ensino médio em tempo 

integral ........................................................................................... 
13 

 

Quadro 4 
− Educação científica em espaços não formais de ensino: um olhar sobre a 

biodiversidade do Cerrado ............................................................. 
14 

 

Quadro 5 − Uso de metodologias ativas no ensino de entomologia no ensino 

médio  ............................................................................................. 
15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

BIA Base Institucional Acadêmica 

BNCC Base nacional Comum Curricular 

CDB Convenção sobre Diversidade Biológica 

LE Lembrança estimulada 

ONU Organização das Nações Unidas 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

PCNs Parâmetros Curriculares Nacionais 

UCs Unidades de Conservação 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

% Porcentagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO 

 

        1 INTRODUÇÃO …................................................................................ 1 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ......................................................... 6 

2.1 BIODIVERSIDADE: BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO ...................... 6 

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS: RECURSO DIDÁTICO PEDAGÓGICO ...... 10 

3 MÉTODO DE PESQUISA  ...................................................................... 13 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ….............................................................. 16 

4.1 A BIODIVERSIDADE E  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA .................... 16 

4.2 A BIODIVERISADE EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE ENSINO ....... 20 

4.3 METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE 

ENTOMOLOGIA ........................................................................................         

24 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................... 30 

 REFERÊNCIAS ................................................................................... 32 

 

 

 

 



1 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As ciências da natureza configuram-se como uma área do conhecimento humano e 

natural que se relaciona com o controle da natureza e descoberta de suas leis (Brasil, 1998). 

Apresentando-se com condições não só de responder às questões científicas, mas também 

sociais. Para além disso, esse campo do conhecimento se compromete com o letramento 

científico quanto a promoção da explicação da relação da existência humana com os 

fenômenos naturais que o cercam (Brasil, 2018). 

Diante da importância dessa área do conhecimento humano as ciências da natureza são 

necessárias ao contexto da educação escolar. E o currículo de ciências da natureza previsto 

para o ensino fundamental faz uma correlação de implicância entre a compreensão e 

interpretação do mundo natural, social e tecnológico com vistas a promoção não só do 

letramento científico, mas, e, sobretudo, de inserção e transformação social (Brasil, 2018). 

O currículo da educação brasileira está previsto na Lei Federal n. 9.394/96, cuja 

organização deve se basear no princípio da colaboração entre os Estados, Distrito Federal e 

Municípios de forma que estes “[...] nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de 

modo a assegurar formação básica comum” (Brasil, 1996, p. 4). 

 A materialização dessa previsão encontra-se na Base Nacional Comum Curricular. Na 

referida, a organização dos conteúdos é disposta de forma que cada unidade temática tenha 

como alicerce a construção de habilidades e competências nas mais diversas áreas do 

conhecimento (Brasil, 2018).  

A Base Nacional Comum Curricular configura-se como um importante documento 

legal e pedagógico que direciona as áreas do conhecimento para a Educação Básica Brasileira. 

Assim, a BNCC é organizada em cinco áreas do conhecimento: Linguagens, Matemática, 

Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso e devem primar para que a 

educação transforme a sociedade, tornando-a, de fato, mais humana e veículo de preservação 

da natureza (Brasil, 2018). 

  Neste sentido, o assunto Biodiversidade, na BNCC é encontrado em diversos 

contextos interdisciplinares, que envolvem educação ambiental, sustentabilidade e 

compreensão do meio ambiente (Brasil, 2018). A princípio, o termo é encontrado no ensino de 

geografia, na unidade temática “Natureza, ambientes e qualidade de vida” que objetiva 

compreender a “[...] distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as 

transformações da biodiversidade local e do mundo” (Brasil, 2018, p. 387). Ademais, dentro 

do ensino de geografia, o referido assunto se relaciona com as dinâmicas dos componentes 
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físico-naturais no território nacional e seus respectivos biomas, notificando-se a importância 

do assunto para o conhecimento do meio natural, social e científico (Brasil, 2018). 

No contexto das Ciências da Natureza, o tema é apresentado como a diversidade de 

vida, crucial para a manutenção do equilíbrio ecológico, garantia da sustentabilidade dos 

recursos naturais (Brasil, 2018).  Desse modo, o conteúdo biodiversidade é desenvolvido na 

unidade temática “Vida e Evolução” que discorre acerca da preservação da diversidade 

biológica como algo necessário para a “[...] manutenção dos ecossistemas e do equilíbrio 

dinâmico socioambiental [...]” (Brasil, 2018, p. 329). Somado a isso, o ensino de 

biodiversidade é movimentado para avaliar hábitos de consumo dos recursos naturais e 

artificiais identificando-se as condições necessárias para a manutenção da vida no planeta.  

Pode-se afirmar que na BNCC o termo Biodiversidade é abordado de forma 

transversal, ou seja, atravessa as demais as áreas do conhecimento, estando presente em 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de competências que buscam promover a 

compreensão da importância da conservação e uso sustentável dos recursos naturais, bem 

como o reconhecimento da interdependência entre os seres vivos e o meio ambiente (Brasil, 

2018).   

Primark (1993), destaca que o termo Biodiversidade pode ser entendido como um 

complexo formado por toda a vida na terra (diversidade de espécie), incluindo os genes que a 

compõem (diversidade genética) e os ecossistemas que mantêm o equilíbrio dinâmico 

(diversidade de ecossistemas). Sendo um conceito com significado existencial, a relacionar-se 

com a atual situação da diversidade de formas de vida existente na terra.  

A “[...] conservação para a preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, 

considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionados‟‟ (Brasil, 2018, p. 385) faz parte das 

habilidades pertinentes ao tema biodiversidade, cujo ensino e aprendizagem concorre para a 

compreensão propositiva entre o desenvolvimento sustentável e as questões éticas (Mortimer, 

2001); o que faz da educação escolar espaço elegível para a promoção do desenvolvimento 

cognitivo, aquisição de novos saberes e conhecimentos e de convivência social sobre o 

assunto. 

Embora o ensino de biodiversidade esteja claramente definido e delimitado dentro da 

BNCC e dos Parâmetros Curriculares o que se percebe é que o seu ensino as vezes é visto 

com algo abstrato, com pouca contextualização, o que dificulta o aprendizado dos discentes, 

pois “[...] tem sido frequentemente conduzido de forma desinteressante e pouco 

compreensível” [...] (Brasil, 1998, p. 26). O que requer uma didática que agregue ferramentas 
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adicionais que auxiliem na compreensão e consequente promoção cognitiva, afetiva e social 

do processo de ensino e aprendizagem. 

Neste sentido, o uso de metodologias ativas pode ser capaz de auxiliar na assimilação 

de conteúdos complexos das ciências da natureza, como no caso da biodiversidade. Conforme 

Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas são estratégias utilizadas no ensino que se 

voltam para a participação do aluno no processo de construção da aprendizagem, tornando-a 

flexível e duradoura. Sendo assim, os alunos se tornam capazes de serem os protagonistas do 

próprio processo de ensino e aprendizagem. 

Diante do exposto, a presente pesquisa parte do seguinte problema: Como as 

metodologias ativas otimizam os processos de ensino e aprendizagem do conteúdo 

biodiversidade? 

Como resposta prévia parte-se da hipótese de que as metodologias ativas contribuem 

para o dinamismo do ensino e aprendizagem do conteúdo da biodiversidade; tendo em vista 

que estas podem auxiliar na compreensão de conteúdos abstratos ou concretos desde que 

utilizadas com intencionalidade didático-pedagógicas. 

E como objetivo geral: Descrever a utilização de metodologias ativas no processo de 

ensino e aprendizagem do conteúdo Biodiversidade. E como objetivos específicos: Apresentar 

alguns aspectos teóricos do conteúdo Biodiversidade; Caracterizar as metodologias ativas 

como recurso didático-pedagógico; Qualificar a utilização das metodologias ativas para o 

ensino e aprendizagem do conteúdo Biodiversidade em trabalhos bibliográficos. 

     Este estudo configurou-se como importante a partir dos parâmetros pessoal e 

acadêmico. Como discente no segundo ano do ensino médio, tive uma experiência na qual o 

professor utilizou uma série de metodologias ativas para o ensino do tema biodiversidade. 

Lembro-me de que o resultado foi benéfico uma vez que, além de ter sido prazeroso, foi 

possível impulsionar uma aprendizagem inovadora do conteúdo. 

Ao adentrar o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tempos depois, tive uma 

experiência como professor estagiário da educação básica, em escolas públicas, e observei 

certa precariedade no ensino de ciências, sobretudo quando se tratou do tema biodiversidade, 

uma vez que, boa parte dos discentes demonstraram algumas dificuldades em compreender 

assunto quando trabalhado exclusivamente por meio de aulas expositivas, uso do livro 

didático, vez que estes meios mostraram-se pedagogicamente resumidos. 

 Diante desses cenários, e da construção do projeto de pesquisa que enseje o Trabalho 

de Conclusão de Curso ocorreu-me ver em trabalhos já produzidos outras possibilidades 

didático-pedagógicas de ensinar o conteúdo biodiversidade de modo que se possa compor um 
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repertório de ensino e aprendizagem dele.  

 Para situar o objeto de pesquisa no mundo acadêmico acessou-se a Base Institucional 

Acadêmica – BIA do Instituto Federal do Piauí utilizando-se os seguintes descritores 

“biodiversidade” e “metodologias ativas” tendo sido encontrado apenas um trabalho: Rocha 

(2024) “Proposição de sequência didática para o ensino de germinação e dormência de 

sementes: utilização da espécie nativa mimosa caesalpiifolia”. Em comum com este estudo 

tem-se a metodologia ativa sequência didática. E como acréscimo, a ampliação da discussão 

teórica sobre as metodologias ativas, e o tema biodiversidade em contextos mais amplos. 

Pesquisando-se os termos separados foram encontrados 35 (trinta e cinco) trabalhos 

relacionados com metodologias ativas, entretanto, filtrou-se apenas aqueles que trouxessem 

no título o termo metodologias ativa, encontrando-se seis estudos. Quanto ao descritor 

“Biodiversidade” resultou em 28 (vinte e oito) trabalhos, mas, só três destacaram no título o 

descritor selecionado. 

 

Quadro 1. Trabalhos correlatos – metodologias ativas 

Descritor “Metodologias ativas”. 

 

 

 

 

 

 

         Títulos 

1. “Metodologias ativas e suas contribuições para o processo 

de ensino aprendizagem no curso de licenciatura em 

química: um estudo alicerçado na pesquisa formação” 

(Carvalho, 2022). 

2. “Metodologias ativas como estratégias didáticas no ensino 

de matemática” (Morais, 2021). 

3. “O ensino de reações químicas e fatores que interferem na 

velocidade das reações: uma proposta prática em sala de 

aula a partir do uso de metodologias ativas” (Rodrigues, 

2023). 

4. “Mapa conceitual como metodologia ativa no ensino de 

ciências” (Sousa, 2022).  

5. “A nova sala de aula e ciências evolutivas: o que teriam as 

metodologias ativas a nos contar?” (Sousa, 2021). 

6.  “Metodologias ativas no ensino e aprendizagem: oficina 

"Aprendendo sobre a osmose" (Sousa, 2023). 

Fonte: Autores, 2024 
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Quadro 2. Trabalhos correlatos - biodiversidade 

       Descritor “Biodiversidade”. 

 

 

 

       Títulos 

1. “Biodiversidade e conservação: “estudo bibliográfico 

sobre metodologias educacionais voltadas à sua 

promoção” (Lobão, 2023). 

2. “Caracterização da biodiversidade de morcegos 

(chiroptera) na floresta nacional de palmares - Altos – 

Piauí” (Passos, 2023). 

3.  “Biodiversidade: educação e meio ambiente” (Bomfim, et 

al 2019). 

Fonte: Autores, 2024 

 

       

             Os trabalhos destacados no quadro 1 são estudos da área de Química, Matemática e 

das Ciências Biológicas que apresentam as metodologias ativas como possiblidade de ensino 

e aprendizagem. As discussões do presente trabalho se diferenciam porque circunscreveram-

se ao contexto das Ciências Biológicas, apresentando ampla discussão sobre diversas 

metodologias ativas ampliando assim, a discussão sobre o assunto. 

No quadro 2 tem-se a biodiversidade no âmbito teórico e prático das ciências 

biológicas com apresentação do conteúdo teórico com o uso de metodologias 

tradicionais e/ou ainda com a realização do levantamento sobre quais metodologias 

têm sido aplicadas no ensino de biodiversidade. O presente estudo se diferencia por 

abordar o ensino de biodiversidade com um enfoque exclusivo no uso de 

metodologias ativas, explorando práticas pedagógicas inovadoras que promovam 

maior engajamento e participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem. Nessa ótica, este trabalho avança ao propor e aplicar metodologias 

ativas de forma prática e reflexiva, evidenciando seu potencial didático-pedagógico. 

Para a instituição formadora, o Instituto Federal do Piauí o produto deste trabalho 

pretende contribuir com as discussões teórico-metodológicas do assunto biodiversidade no 

contexto das metodologias ativas, junto as disciplinas de Ecologia e Biologia da Conservação, 

Botânica e ainda para outras correlatadas; bem como para que outros alunos ou professores 

(pesquisadores) possam partir das considerações finais do estudo para aprofundar, refutar ou 
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suscitar novos questionamentos sobre o presente objeto de pesquisa. 

 

2 REFERENCIAL TEORICO  

 

2.1 BIODIVERSIDADE: BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A biodiversidade é um termo que ganha cada vez mais relevância no contexto global, 

especialmente quando se trata de questões relativas à sustentabilidade e à conservação. 

Segundo Lèvêque (1999) abordagens acadêmicas e científicas apresentam diferentes 

definições de conceito, cuja complexidade é corroborada tanto por dimensões ecológicas 

quanto por aspectos socioeconômicos e culturais. 

Para Wilson (1998), um dos pioneiros na área, a biodiversidade pode ser 

compreendida como a variedade e a variabilidade de vida na terra. Desse modo, percebe-se 

que esta definição se concentra mais nos aspectos biológicos, englobando a diversidade dentro 

das espécies, entre espécies e de ecossistemas. 

 Por outro lado, Bruna (2012) expande o conceito uma vez que considera a 

biodiversidade não só a riqueza de espécies, mas também as relações ecológicas e evolutivas 

entre elas. Destacando a necessidade de compreensão dos mecanismos evolutivos que 

sustentam a biodiversidade, adicionando uma camada de complexidade ao conceito. 

 Leopoldo Gerhardinger et al. (2011) enxergam a biodiversidade como um fenômeno 

que também possui dimensões éticas e culturais, abrangendo todas as formas de vida, 

incluindo a diversidade cultural humana. Primark (1993) já afirmava que este olhar mais 

holístico pressupõe que a biodiversidade é também um construto humano, estando 

intrinsecamente relacionado com valores, ética e tradições culturais. 

 Neste cenário é valido observar que há pontos de vista diferentes entre os autores. 

Enquanto Wilson (1998) e Bruna (2012) compartilham uma visão que enfatiza a 

complexidade biológica, Gerhardinger et al. (2011) ampliam o espectro para incluir 

considerações socioculturais demonstrando riqueza de perspectivas que refletem a 

complexidade intrínseca ao estudo proposto. 

De acordo com Lewinsohn e Prado (2008), o Brasil ostenta uma riqueza de 

biodiversidade notável, sendo um dos países mais ricos do mundo em termos de diversidade 

biológica. No entanto, essa riqueza está sob crescente ameaça devido a uma variedade de 

fatores, incluindo desmatamento, urbanização acelerada e mudanças climáticas.  

Segundo dados de 2020 do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), houve 
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um aumento de 9,5% no desmatamento na Amazônia em comparação com o ano anterior 

(Inpe, 2020). O cerrado, outro bioma significativo, também tem experimentado perdas 

substanciais de habitat. Conforme De Gois Aquino et al. (2007), o cerrado perdeu cerca de 

50% de sua área nativa devido a conversões em terras para agricultura e pecuária.  

Tais processos têm consequências diretas e indiretas na biodiversidade. De acordo com 

Ferrante e Fearnside (2019), as mudanças no uso da terra, especialmente o desmatamento para 

agricultura em larga escala têm contribuído para perdas de biodiversidade e emissões de gases 

de efeito estufa. Odum (1998) enfatizou que essa transformação ambiental não só reduz a 

capacidade dos ecossistemas de fornecer serviços essenciais, mas também aumenta a 

vulnerabilidade das comunidades locais que dependem desses ecossistemas para sua 

subsistência. 

É relevante destacar o papel das políticas públicas nesse cenário. Um estudo de 

Soares-Filho et al. (2014) sugere que a flexibilização das leis ambientais pode agravar ainda 

mais a perda de biodiversidade no Brasil. Essa afirmação encontra respaldo no atual estado 

das Unidades de Conservação (UCs) brasileiras, muitas das quais enfrentam pressões externas 

e falta de recursos para efetiva fiscalização e manutenção (Souza, 2016). 

A biodiversidade no Brasil encontra-se em um estado de declínio alarmante, 

intensificado por atividades humanas e políticas públicas inadequadas. Este fenômeno 

demanda atenção imediata para a implementação de medidas conservacionistas efetivas e 

políticas públicas rigorosas que possam não apenas frear o declínio, mas também trabalhar 

para a recuperação dos biomas afetados (Primark, 1993) 

A legislação brasileira no âmbito da biodiversidade se configura como um mecanismo 

indispensável para a tutela do patrimônio biológico do país. A Constituição Federal de 1988, 

por exemplo, estabelece no seu artigo 225 que todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, estabelecendo também o dever do Poder Público e da 

coletividade em defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (Brasil, 1988). A 

Lei da Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81) e o Código Florestal (Lei nº 

12.651/2012) são outros dispositivos legais distintos para a preservação da biodiversidade 

brasileira. 

O campo educacional não está dissociado dessa realidade. O Ministério da educação 

estabeleceu em 1997, através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), diretrizes que 

recomendam a inclusão da educação ambiental de forma integrada aos diferentes 

componentes curriculares (Brasil, 1997).  A Lei nº 9.795/99 estabelece a Política Nacional de 

Educação Ambiental e enfatiza a necessidade do desenvolvimento de uma consciência crítica 
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sobre a problemática ambiental em todos os níveis de ensino (Brasil,1999). 

É possível identificar uma interface clara entre a legislação ambiental e a educacional, 

na qual a primeira serve como substrato para as políticas de educação ambiental. Por 

exemplo, Ruscheinsky (2009), afirma que as políticas ambientais poderiam ser mais eficazes 

se houvesse uma integração mais contundente com os sistemas educacionais. Da mesma 

forma, Da Costa Lima (2009) argumenta que a inclusão da educação ambiental no currículo 

escolar é vital para a formação de cidadãos conscientes dos desafios ambientais. 

Contudo, não obstante a robustez dessas legislações, o desafio persiste na efetiva 

implementação. De acordo com Roos e Becker (2012), a falta de recursos e a escassez de 

treinamento específico para os profissionais da educação são barreiras significativas para a 

efetivação da educação ambiental nas escolas. Sendo indispensável uma maior interação entre 

as políticas educacionais e ambientais de modo a tornar os docentes cada vez mais preparados 

para lidar com temas complexos que envolvem meio ambiente e sua conservação     

No sentido do que vem sendo discutido até aqui, em âmbito internacional, dois marcos 

são eminentes na abordagem da preservação da biodiversidade: a Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB) e a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

Ratificada pelo Brasil em 1994, a CDB tem como objetivo a conservação da diversidade 

biológica, o uso sustentável de seus componentes e a repartição justa dos benefícios oriundos 

do uso dos recursos genéticos (United Nations, 1992). Essa convenção, conforme analisa 

Campanhola (2002,) efetivou o conceito de biodiversidade no âmbito das políticas 

internacionais embora enfrente desafios para uma implementação eficaz, tais como o 

financiamento e a integração de ações locais e globais. 

Paralelamente, a Agenda 2030, estabelecida pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) em 2015, apresenta os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), dentre os 

quais o ODS 15 visa proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres (United nations, 2015). A Agenda 2030 e a CDB convergem em múltiplos aspectos, 

especialmente na integração dos pilares sociais, econômicos e ambientais do desenvolvimento 

sustentável. Segundo Griggs et al. (2013), a confluência desses acordos cria um sistema de 

governança ambiental global que visa catalisar esforços conjuntos para a sustentabilidade. 

A complementaridade desses instrumentos internacionais é crucial para a efetivação de 

políticas em prol da biodiversidade. Mace et al. (2018) indicam que a Agenda 2030 oferece 

estratégias mais abrangentes para os esforços de conservação, já que incorpora indicadores 

sociais e econômicos, enquanto a CDB oferece especificidade técnica e diretrizes práticas 

para a gestão da biodiversidade. 
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No entanto, a eficácia da implementação desses marcos ainda é tema de debate. Desse 

modo, Teixeira (2012) argumenta que o Brasil, por exemplo, ainda precisa superar lacunas 

significativas para atender aos compromissos assumidos, tais como a falta de integração entre 

políticas públicas e a insuficiência de mecanismos de financiamento. 

A Convenção sobre Diversidade Biológica e a Agenda 2030 formam um complexo 

normativo internacional que direciona as políticas de biodiversidade. Ambos os instrumentos 

são complementares e oferecem diretrizes que influenciam significativamente as políticas 

públicas, embora ainda enfrentem desafios consideráveis para a eficácia de sua 

implementação (Burtet et al., 2021). 

No que tange aos processos educativos para a educação básica o assunto 

Biodiversidade para o ensino médio é apresentado na BNCC como a variedade de vida  no 

planeta Terra, sobretudo a variedade de espécies e ecossistemas (Brasil, 2018). Relacionado a 

questões   de manutenção da diversidade biológica tem como foco central concentrar-se em 

entender a “[...] preservação e conservação da biodiversidade considerando parâmetros 

qualitativos e quantitativos [...]” (Brasil, 2018, p. 557). 

Para o ensino fundamental, o assunto biodiversidade se repete mais vezes em 

comparação ao ensino médio. No entanto seu enfoque se volta mais para a importância das 

unidades de conservação. Confirmando-se para a educação básica a “[...]importância   das   

unidades   de   conservação   para   a preservação     da     biodiversidade     e     do     

patrimônio     nacional” [...] (Brasil, 2018, p. 351).  

Para os anos finais do ensino fundamental a BNCC traz o tema diversidade biológica 

em uma perspectiva evolucionista, sendo indispensável o estudo dos aspectos evolutivos que 

permitem a diversidade de formas de vida no planeta (Brasil, 2018).  

Nesse contexto, não se pode deixar de falar sobre o tema biodiversidade nos PCNs, 

que embora mais antigos, abordam o tema com mais profundidade em comparação com a 

BNCC. Detalham as práticas pedagógicas de Ciências Naturais, voltadas para os educadores 

com o objetivo de contribuir para o projeto pedagógico da equipe escolar e do sistema de 

ensino (Brasil, 1998).  

O assunto Biodiversidade também é apresentado como um tema Transversal, essencial 

para as questões de cidadania. Visto que o tema biodiversidade é tido como “[...] um dos 

valores que passa a ser reconhecido como essencial para a sustentabilidade da vida na Terra 

[...]” (Brasil,1998, p. 97).  

Diante da discussão acima percebe-se a importância do ensino de biodiversidade e 

temas associados para a ressignificação de conceitos como conservação e sustentabilidade e 
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que dizem respeito a como as pessoas se veem, agem e reagem dentro desse imenso cenário 

que tem a ver com a própria existência de todos. E como a escola espelha a sociedade é 

convocada para participar de ações humanas e concretas. Neste sentido a quantidade de 

conceitos abstratos podem causar algum impedimento para a compreensão do aluno. Portanto, 

faz-se necessário o estudo de metodologias alternativas capazes de auxiliar o processo de 

ensino e aprendizagem dos discentes. 

 

2.2   METODOLOGIAS ATIVAS: RECURSO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 

 

 

O advento das metodologias ativas no contexto da educação formal recebeu 

influências de diversos movimentos pedagógicos como a Educação Progressista, nos quais 

diversos autores como, John Dewey e Vygotsky e outros tiveram contribuições fundamentais 

(Diesel; Baldez; Martins, 2017).  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

também se pronunciaram em prol das metodologias ativas e da necessidade de abordagens 

pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento de competências para o século 21, tais como o 

pensamento crítico, a resolução de problemas e a colaboração (UNESCO, 2015). 

As metodologias ativas são fruto de uma evolução conceitual e prática que remonta a 

filósofos e educadores pioneiros, mas que encontrou terreno fértil e necessidade premente em 

um mundo cada vez mais complexo e interconectado. Estas estratégias didáticas representam, 

assim, um alinhamento com as demandas contemporâneas, tanto em contextos locais quanto 

globais (Brasil, 2018).  

A explosão tecnológica e o consequente aumento do acesso à informação, tornaram a 

educação uma prática cada vez mais dinâmica e o domínio e compreensão das tecnologias da 

informação uma das principais condições para o exercício da cidadania na 

contemporaneidade; sendo imprescindível seu uso pois são capazes de contribuir para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, além de fortalecer o diálogo e a comunicação entre 

professores e alunos (Brasil, 2013). 

A uma tendência para definir as metodologias ativas não apenas como um conjunto de 

técnicas ou ferramentas, mas como uma abordagem filosófica e metodológica que coloca o 

aluno no centro do processo educativo; em que os estudantes devem se tornar participantes 

ativos da própria formação, contrastando com modelos mais tradicionais onde o papel do 

educando é frequentemente passivo (Brasil, 2018). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação básica assinalam que as escolas 
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devem “[...] transformar os alunos em consumidores críticos dos produtos oferecidos [pelos 

meios de comunicação e informação] ao mesmo tempo em que se vale dos recursos 

midiáticos como instrumentos relevantes para o processo de aprendizagem [...]”. (Brasil, 

2013, p.111).  

O ponto fulcral no cenário da discussão sobre o ensino ativo diz respeito a autonomia 

do aluno, onde o educando se torna o protagonista de seu processo de aprendizagem. Os 

estudantes são incentivados a serem curiosos, a questionar e a buscar informações e soluções 

para problemas reais, a se envolverem em discussões e reflexões propositivas desenvolvendo 

assim uma abordagem ativa para a aquisição de conhecimento (Libâneo, 1994). 

Somado a isso, o processo de ensino e aprendizagem pauta-se na interação entre 

professor e aluno, na problematização dos conteúdos, na reflexão crítica, na contextualização 

dos conhecimentos e na aplicação prática do que foi aprendido (Libâneo, 1994); uma vez que 

os métodos ativos priorizam a experiência e a atividade prática do estudante como formas de 

engajamento cognitivo tornando a aprendizagem efetiva (Dewey, 1938). 

As metodologias ativas são instrumentos pedagógicos que buscam adaptar a educação 

às necessidades contemporâneas, alinhando teoria e prática em um ciclo de aprendizagens 

contínua (Soares, 2021). 

Diesel, Baldez e Martins (2017) elaboram princípios que norteiam as metodologias 

ativas de ensino: aluno: centro do ensino e de aprendizagem; autonomia reflexão, 

problematização da realidade; trabalho em equipe; inovação; professor: mediador, facilitador, 

ativador. 

 

Figura 1 – Princípios norteadores das metodologias ativas de ensino 
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Fonte: Autores, 2024 

 

 

Como já assinalado, o aluno, constitui o centro do processo; a autonomia diz respeito 

ao protagonismo do aluno quanto as diversas possibilidades de aprender;  a reflexão, com a 

capacidade de análise sobre o processo de aprendizagem experienciado; a problematização, 

com a análise da realidade feita pelo aluno; o trabalho em equipe com as diversas formas de 

interação; a inovação, com as novas formas de aprender; e a mediação do professor na busca 

de significação dos alunos sobre os assuntos estudados tendo na figura do professor uma fonte 

de apoio teórico-prático (Diesel, Baldez e Martins, 2017). 

Antunes (2020), em seu trabalho realizado, catalogou 14 (quatorze) tipos de 

metodologias ativas que emergiram de um levantamento do estado da arte realizado em 

estudos de dissertações e teses quais sejam:  

 

“[...] aprendizado baseado na mudança; aprendizagem baseada em equipes; 

aprendizagem baseada em problemas; aprendizagem baseada em projetos; design 

thinking; ensino sob medida; gamificação; instrução por colegas ou por pares; 

mapas conceituais; metodologia da problematização com arco de maguerez; 

realidade aumentada; realidade virtual; sala de aula invertida;  sequência 

didática”.( Antunes, 2020,p.104) 

 

 

              Esses tipos de metodologias ativas sem dúvida se apresentam como distintas 

ferramentas com potencial para transformar o processo de ensino e aprendizagem, 
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possibilitando uma educação mais dinâmica, participativa e conectada com as demandas do 

mundo contemporâneo desde que utilizadas intencionalmente e com coerentes parâmetros 

teórico-metodológicos. 

 

3 MÉTODO DE PESQUISA 

 

Este estudo caracterizou-se como pesquisa bibliográfica elaborado com base em 

material já publicado com vistas a uma análise crítica e sistematizada (Gil, 2019). O enfoque 

da investigação baseou-se na reunião, síntese, análise e interpretação de informações e 

conhecimentos pré-existentes, disponíveis em diversos meios, como livros, artigos e 

periódicos científicos, de forma a contribuir para as discussões previamente definidas pelo 

estudo (Gil, 2019). Dentro deste contexto, partiu-se: da escolha do tema; levantamento 

bibliográfico preliminar; formulação do problema; plano provisório de assunto; busca das 

fontes; leitura do material; fichamento; organização lógica do assunto; categorização e análise 

dos dados e redação do texto (Gil, 2019).  

A natureza da pesquisa configura-se como qualitativa por buscar entender as razões e 

motivações subjacentes aos fenômenos, oferecendo insights mais analíticos, com 

compreensão mais completa dos tópicos estudados (Denzin; Lincoln, 2011).  

 O propósito geral do estudo caracterizou-se como pesquisa exploratória por 

possibilitar o aprimoramento de ideias, a familiarização com o fenômeno ou conceito que está 

sendo investigado, de modo a otimizar a cientificidade do problema na medida em que 

hipóteses podem ser confirmadas ou refutadas (Yin, 2010). 

Para a seleção dos trabalhos acessou-se a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) considerando-se os seguintes critérios: lapso temporal – anos de 2020 a 

2024; termos: "Biodiversidade" e "Metodologias Ativas" presentes nos títulos, resumos e 

palavras-chave, sendo excluídos os trabalhos que não se relacionavam com o uso de 

metodologias ativas no ensino da biodiversidade, resultando na seleção de três (3) 

dissertações para análise dos dados. A seguir a os trabalhos escolhidos: 

 

Quadro 3: Alfabetização científica através do desenvolvimento de pesquisas sobre a 

biodiversidade regional em uma escola de ensino médio em tempo integral 

Autor/ano Brito, Ana Maria Alves de / 2020 

Tipo de trabalho Dissertação 
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Metodologia 

ativa 

Fotografias, caderno de campo e oficinas sobre Biodiversidade 

Conteúdo Biodiversidade regional 

 

 

 

 

 

Síntese: 

Este trabalho teve como objetivo principal aprimorar a habilidade de 

leitura crítica e a autonomia dos estudantes em relação à 

Biodiversidade Regional. Foram utilizadas metodologias ativas e 

elaborados projetos e pesquisas que abordassem  temas relacionados à 

biodiversidade local. Durante a fase de planejamento, foram 

realizadas oficinas que incentivaram os alunos a criar projetos e a 

refletir criticamente e a desenvolver autonomia em relação à 

diversidade e classificação dos seres vivos. Utilizou-se ainda  

metodologias ativas como, fotografias e caderno de campo  para 

estimular a reflexão crítica e a autonomia dos alunos em relação ao 

tema biodiversidade. Como resultado, a alfabetização científica foi 

expressa pelos alunos ao demonstrarem a capacidade de entender a 

linguagem da ciência com criticidade e autonomia no decorrer da 

realização de pesquisas sobre biodiversidade regional.  

Fonte: Autores, 2024 

 

 

Quadro 4: Educação científica em espaços não formais de ensino: um olhar sobre a 

biodiversidade do Cerrado 

Autor/ano Marquetti, Ionara Cardoso Alves / 2020 

Tipo de trabalho Dissertação 

Metodologia 

ativa 

 Oficina pedagógica e a aplicação do método da Lembrança 

Estimulada (LE) 

Conteúdo Biodiversidade do Cerrado 

 

 

 

 

Síntese: 

 Objetivou-se nesse trabalho a investigação da biodiversidade do 

cerrado brasileiro a partir de duas metodologias ativas: a oficina 

pedagógica e a aplicação do método da Lembrança Estimulada (LE). 

A oficina pedagógica promoveu o levantamento dos conhecimentos 

prévios dos estudantes do Ensino Fundamental de turmas de 6° e 7° 

anos da rede municipal de ensino de Anápolis sobre a biodiversidade 

do Cerrado durante uma Exposição Científica ocorrida no Planetário 



15 
 

 

Digital de Anápolis em outubro de 2019. E a Lembrança Estimulada 

(LE) a lembrança ativa a respeito do conteúdo biodiversidade. 

Observou-se que a produção do livro paradidático “Cadê o Cerrado 

que estava aqui?” e atividades como: a escrita de lembranças, 

respostas a questionários e a confecção de poesias se mostraram 

importantes para a avaliação de conhecimentos e aprendizagens 

acerca da biodiversidade. 

Fonte: Autores, 2024 

 

 

 Quadro 5: Uso de metodologias ativas no ensino de entomologia no ensino médio 

Autor/ano Leal, Silvia Cavalcanti /2020 

Tipo de trabalho Dissertação 

Metodologia 

ativa 

  

Ensino por investigação e sequência didática 

Conteúdo Biodiversidade dos insetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Síntese: 

 O estudou visou a aplicação do ensino por investigação e da 

sequencia didática como metodologias ativas, incluindo: atividade de 

campo, atividade laboratorial e atividade de elaboração de cartazes, 

gerando como produto um mural sobre a biodiversidade de insetos e 

socialização do tema. O trabalho envolveu como instrumento para a 

obtenção de dados: um questionário pré-teste que analisou o 

conhecimento prévio dos estudantes, e um outro pós-teste aplicado 

após o uso das metodologias ativas no ensino da biodiversidade dos 

insetos. Seguiram-se os passos: 1.: coleta de espécime de insetos com 

a posterior produção de imagens de animais pertencentes à classe do  

filo Arthropoda; 2. a construção de fichas informativas sobre o grupo 

de insetos mais comum do dia a dia; 3. produção de um pequeno texto 

sobre insetos e suas diferentes bocas e a produção de fotos com os 

respectivos insetos; resultando na elaboração de um mural com 

cartazes e desenhos ecológicos com a socialização do tema 

Biodiversidade dos insetos para a comunidade escolar. Concluiu-se 

que a aplicação de metodologias ativas no ensino de entomológia 
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promoveram o desenvolvimento de habilidades de questionar, 

investigar, organizar e comunicar proporcionando, assim, uma  

aprendizagem duradoura, além promover o entendimento a respeito 

da relação dos insetos com a biodiversidade regional. 

Fonte: Autores, 2024 

 

As metodologias ativas têm se mostrado cada vez mais eficazes no ensino de Ciências e 

Biologia, permitindo uma abordagem mais dinâmica e participativa por parte dos alunos 

(Brasil, 2018). Deste modo, as pesquisas realizadas por Brito (2020), Marquetti (2020) e Leal 

(2020) apresentam abordagens diferenciadas, porém convergem no sentido de valorizar a 

interação dos alunos com a biodiversidade, seja por meio de pesquisas regionais, atividades 

práticas em espaços não formais de ensino e até mesmo pela exploração de ecossistemas 

específicos como o Cerrado.  

O elo entre biodiversidade e metodologias ativas é, indubitavelmente, uma fronteira 

relevante para a pesquisa acadêmica, tendo em vista a intersecção de questões ecológicas com 

pedagógicas ratificando o raciocínio de que as metodologias ativas têm o potencial de 

transformar a maneira como os futuros professores e estudantes de Ciências e Biologia 

compreendem e envolvem o conteúdo biodiversidade em um contexto didático-pedagógico 

Antunes (2020). 

A técnica utilizada para a interpretação dos dados coletados foi a Análise Temática que 

envolveu a identificação de padrões e temas recorrentes nos dados coletados, incluindo-se a 

organização, categorização e interpretação de dados qualitativos, com o objetivo de descobrir 

significados e compreender os fenômenos em estudo. O que permitiu uma descrição didático-

pedagógica dos dados coletados, bem como a formulação de interpretações sobre o 

significado dos temas ou padrões identificados (Richardson et al, 1999). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 A BIODIVERSIDADE E  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A discussão que Brito (2020) faz sobre a biodiversidade parte do entendimento da 

ideia da variedade de vida no planeta, abrangendo todos os níveis de organização biológica, 

desde a genética até os ecossistemas. Discute que o equilíbrio ecológico de um ecossistema é 

garantido pela íntima associação entre as espécies envolvidas. Parte do entendimento de 

Odum (1998) para dizer que os organismos em um ecossistema estão interligados e dependem 
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uns dos outros para sobreviver. Essa interdependência é crucial para a estabilidade e a 

resiliência dos ecossistemas. Concluindo que a manutenção da biodiversidade em 

ecossistemas naturais e a utilização sustentável dos recursos naturais é essencial para garantir 

a sobrevivência a longo prazo das espécies e dos próprios ecossistemas. 

Alude ainda, que o Brasil, devido à sua latitude, longitude, altitude e extensão 

territorial, possui a maior biodiversidade do mundo, estimada em cerca de 20% do número 

total de espécies do planeta, mas que vem sendo reduzida drasticamente. E a partir de 

Lewinsohn e Prado (2008) chama atenção para a extraordinária riqueza e diversidade 

biológica do Brasil, que o distingue como um dos países mais biodiversos do mundo. Essa 

riqueza inclui a variedade de ecossistemas, como a Amazônia, o Cerrado, a Mata Atlântica, a 

Caatinga, os Pampas e o Pantanal, cada um com suas espécies endêmicas e únicas. 

Brito (2020) utilizando os dados recentes do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 

trouxe a informação sobre o  aumento de 9,5% do desmatamento da Amazônia e de 50% do 

Cerrado o que provocou perdas irreparáveis à biodiversidade nacional (Brasil, 2020). 

Amparou-se em Primark (1993) para assinalar as principais causas de perda da 

biodiversidade: a fragmentação dos habitats naturais; mudanças climáticas e espécies 

invasoras culminando com o aumento da degradação de habitats provocados por atividades 

antrópicas como queimadas e desmatamentos. 

As considerações feitas por Brito (2020) sobre biodiversidade estão de acordo com a 

abordagem holística de Leopoldo Gerhardinger et al. (2011), que a entende na perspectica de 

um viés ético e cultural, abrangendo não só as formas de vida da terra, mas também os 

fenômenos associados à sua conservação e manutenção. O que enfatiza a importância da 

biodiversidade para a sustentabilidade ambiental e para a educação científica, fomentando 

uma compreensão mais profunda acerca da conservação e do equilíbrio socioambiental. 

As metodologias ativas utilizadas por Brito (2020) foram: oficinas, fotografias e 

caderno de campo. As oficinas pedagógicas implicam que o acesso ao conhecimento seja 

construído através da instauração de metodologias que instiguem a participação, o interesse, a 

autonomia, a criatividade, o desejo em conhecer e o prazer de aprender dos alunos (Antunes, 

2020). As oficinas utilizam uma abordagem de ensino na qual os estudantes se dedicam às 

atividades e desafios para solucionar um problema ou elaborar um projeto relacionado à sua 

experiência fora do ambiente escolar (Bacich; Moran, 2018). 

Por sua vez, o uso de fotografias vai além da mera ilustração. As fotografias podem ser 

usadas para estimular a observação crítica, a análise e a interpretação, permitindo que os 

estudantes explorem diferentes perspectivas e contextos (Brito, 2020). 
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Com relação ao uso do caderno de campo partiu de Magani (1997), para afirmar que o 

caderno de campo é um recurso utilizado principalmente nas ciências naturais e sociais para 

registrar observações, reflexões e dados coletados durante as atividades de campo, incluindo-

se informações que outros meios não conseguem captar. O uso dos cadernos de campo não só 

desenvolve habilidades de escrita e análise crítica, mas também promovem uma conexão mais 

profunda com o objeto de estudo, tornando o aprendizado mais significativo e 

contextualizado. Assim, o caderno de campo promove o aprendizado ativo, pois os alunos são 

incentivados a observar, registrar e refletir sobre o ambiente ao seu redor (Brito, 2020). 

Na prática das oficinas, Brito (2020) promoveu um planejamento Temático, com temas 

específicos relacionados à biodiversidade local, como a fauna e flora da região. Dividindo os 

alunos em grupos para discussão e exploração de conceitos teóricos e práticos. Incluindo 

debates sobre a importância da biodiversidade e as ameaças enfrentadas.  

Em um segundo momento, os alunos participaram da criação de modelos de 

ecossistemas, experimentos simples que demonstraram interações ecológicas existentes em 

ambientes naturais. Durante cada oficina houve momentos de reflexão e avaliação em que os 

alunos expressaram o que aprenderam, bem como a aplicação desses conhecimentos na vida 

cotidiana e em ações de conservação (Brito, 2020). 

Observou-se no trabalho de Brito (2020), que a utilização das oficinas se centrou no 

aluno como protagonista do processo de ensino-aprendizagem. Durante as oficinas, os alunos 

tiveram a oportunidade de ampliar a percepção sobre os conceitos relativos à biodiversidade e 

desenvolver projetos científicos que priorizassem a importância da biodiversidade para o 

equilíbrio socioambiental e sua conservação. Além de o aluno configurar-se no centro do 

ensino, notificou-se a promoção do incentivo a autonomia e a reflexão crítica sobre a 

realidade, o que promoveu o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para 

o desenvolvimento integral dos alunos (Diesel, Baldez e Martins, 2017). O desenvolvimento 

dessas habilidades ficou evidente durante a confecção de produtos diversos, como blogs, 

histórias em quadrinhos e vídeos estimulando a problematização e a inovação por parte de 

cada discente (Brito, 2020); bem como na colaboração e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Pois a experiência de trabalhar em equipe foi enriquecedora, permitindo que 

os estudantes trocassem conhecimentos e enfrentassem desafios coletivamente, 

desenvolvendo competências como comunicação, empatia e resolução de conflitos. 

O uso de fotografias, Brito (2020) permitiu que os alunos analisassem e 

documentassem a biodiversidade ao seu redor de maneira visual e concreta. Durante as saídas 

de campo os alunos fotografaram diferentes espécies de plantas, animais e habitats na região. 
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Essas expedições foram planejadas para cobrir diversos ecossistemas locais. Após as saídas de 

campo, os alunos catalogaram as fotografias, identificando as espécies e anotando 

características relevantes (Brito, 2020). Ao final, as melhores fotografias foram selecionadas 

para uma exposição na escola, promovendo a sensibilização sobre a biodiversidade entre toda 

a comunidade escolar, pois serviu como base para discussões em sala de aula sobre a 

diversidade de espécies, suas interações e, a importância de cada uma para o ecossistema. 

O caderno de campo como uma metodologia ativa complementar às fotografias, 

proporcionou aos alunos registrar as observações e reflexões sobre suas atividades de estudo 

de campo. Periodicamente, os alunos revisavam suas anotações e produziam relatórios que 

sintetizavam suas descobertas e análises, promovendo habilidades de escrita científica, de 

argumentação e criticidade.  Nessa perspectiva, as anotações do caderno de campo foram 

utilizadas em atividades subsequentes, como nas oficinas e na análise de fotografias, criando 

uma abordagem integrada e holística do estudo da biodiversidade (Brito, 2020). 

A fase de execução das atividades investigativas revelou-se crucial para a construção 

do conhecimento relativo à biodiversidade. Tendo sido fundamental para que os estudantes se 

apropriassem dos conceitos de biodiversidade e pudessem conduzir seus conhecimentos com 

maior profundidade, bem como na construção dos produtos já citados: blogs e histórias em 

quadrinhos, em que foi visível a demonstração da capacidade dos alunos de lidar com 

imprevistos e encontrar alternativas para atingir seus objetivos, sendo a inovação outro 

aspecto importante nas metodologias ativas aplicadas (Brito, 2020). 

 Outro aspecto relevante foi a mudança de postura dos alunos. Mostraram-se 

protagonistas na produção dos próprios conhecimentos, do saber científico e no 

reconhecimento das implicações no mundo, conforme procedimentos e linguagens próprios 

das Ciências da Natureza (Antunes, 2020). 

Neste sentido, eficácia das metodologias ativas foi confirmada pelos resultados 

apresentados nos questionários finais, que evidenciaram um maior entendimento sobre a 

importância da biodiversidade e de sua conservação. Os alunos passaram a reconhecer a 

relevância de preservar a biodiversidade não apenas pelos benefícios antrópicos, mas também 

pelo valor intrínseco de cada espécie (Brito, 2020). Essa mudança de percepção é coerente 

com os princípios da alfabetização científica, que busca desenvolver uma visão crítica e 

integrada aos fenômenos naturais (Antunes, 2020). 

O produto deste trabalho foi a criação de um programa de alfabetização científica que 

incorporou estudos de caso específicos da biodiversidade local. Este programa foi 

implementado como parte do currículo da escola e incluiu materiais didáticos, atividades 
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práticas de campo, além de plataformas digitais para a divulgação e discussão dos resultados 

obtidos pelos alunos (Brito, 2020). 

         Desse modo, o estudo confirma que as metodologias ativas são eficazes no ensino de 

biodiversidade, uma vez que permitiram o desenvolvimento de competências essenciais para a 

formação integral dos alunos, instigando-os às questões emergentes e promovendo a não 

neutralidade científica. Ao colocar o aluno no centro do processo, fomentar a autonomia e a 

reflexão crítica, incentivar o trabalho em equipe e utilizar a inovação como ferramenta 

pedagógica, as metodologias ativas contribuem para uma educação mais inclusiva e 

contextualizada (Diesel, Baldez e Martins, 2017). Portanto, essa abordagem  se torna uma 

ferramenta essencial para enfrentar os desafios ambientais e sociais presentes na sociedade 

atual, incluindo questões relacionadas à  Biodiversidade e sua preservação (Brito, 2020). 

 

4.2  A BIODIVERSIDADE EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE ENSINO 

 

 

A discussão que Marquetti  (2020) faz sobre a biodiversidade parte do entendimento 

da ideia de variedade, isto é, a diversidade de formas de vidas existentes na Terra (animais, 

microrganismos, plantas e etc.).  Parte de Barbieri (2010) para enfatizar que a biodiversidade 

não é apenas um conceito científico, mas também um recurso essencial para a 

sustentabilidade ambiental, cultural e econômica. Considera o conceito efetivo de 

Biodiversidade bastante complexo defendendo que não há uma definição consensual para o 

termo; apoiando-se em Santos (2005) para afirmar que o conceito de biodiversidade é 

polêmico e envolve conhecimentos ecológicos, culturais e político, destacando a necessidade 

de estudos para a compreensão da sustentabilidade socioambiental.  

Para Marquetti (2020) o cerrado é um dos biomas mais ricos em biodiversidade no 

mundo, abrigando uma enorme variedade de espécies de plantas, animais e microorganismos, 

muitas das quais são endêmicas, ou seja, só existem nesse bioma específico; o que confere aos 

ecossistemas do cerrado complexidade e  riqueza como savanas, matas de galeria, campos 

rupestres, e seus respectivos organismos. 

De acordo com Gois Aquino et al. (2007), o cerrado brasileiro abrange os estados de 

Goiás, Minas Gerais, Tocantins, Mato Grosso, Bahia, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Piauí, e 

áreas adjacentes do estado de São Paulo, Paraná, Ceará, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia 

e Amapá e o Distrito Federal. Desse modo, diante da enorme abrangência, a biodiversidade do 

Cerrado é fundamental para a manutenção de processos ecológicos essenciais, como a 

ciclagem de nutrientes, a regulação do clima e a conservação dos recursos hídricos e 
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climáticos. Assim, a vegetação do Cerrado, com suas raízes profundas, desempenha um papel 

crucial na infiltração da água e na recarga dos aquíferos, além de ser uma barreira importante 

contra a erosão do solo (Marquetti, 2020).  

Alude ainda, que as atividades humanas têm causado a degradação e fragmentação dos 

habitats naturais, resultando na perda de biodiversidade e no declínio de populações de várias 

espécies do cerrado como por exemplo: as ameaças significativas causadas pela expansão 

agrícola, o desmatamento, a urbanização descontrolada e as mudanças climáticas (Marquetti, 

2020). Neste sentido, para a sustentabilidade global a saúde dos cerrados é crucial, sendo que 

a perda de sua biodiversidade teria consequências negativas não apenas para o Brasil, mas 

para o mundo todo (Brasil, 2020). 

Diante disso, propõe que a conservação da biodiversidade do Cerrado deve ser uma 

prioridade urgente e que a educação desempenha um papel vital nesse esforço; bem como a 

utilização de espaços não formais de ensino, como centros de ciência, museus e trilhas 

ecológicas, podem ser úteis para a promoção da conscientização e valorização da 

biodiversidade local. Essas iniciativas educativas podem engajar o público em ações de 

conservação e sustentabilidade, aumentando-se a sensibilização para a importância de se 

proteger e fazer o uso consciente do cerrado (Marquetti, 2020). 

As metodologias ativas utilizadas por Marquetti (2020) foram: oficina pedagógica e a 

lembrança estimulada (LE). Para Marquetti (2020) as oficinas pedagógicas são mecanismos 

que estimulam os estudantes a expor seus saberes de maneira descontraída, despojada, sem 

grandes formalidades e cobranças. Este conceito está de acordo com Paviani e Fontana 

(2009), que descrevem as oficinas como uma maneira de construir conhecimento teórico e 

prático mediados por dinamismo e criatividade. 

A prática das oficinas pedagógicas, foram planejadas com base nos objetivos de se 

promover o entendimento da biodiversidade do cerrado e do engajamento dos participantes de 

forma ativa incluindo-se, assim, atividades que envolvessem a observação direta, coleta de 

dados e manipulação de materiais naturais (Marquetti, 2020). As oficinas incluíram diversas 

atividades práticas, como trilhas ecológicas, coleta de espécimes (folhas, flores, sementes), 

identificação de espécies e análise de características ecológicas do bioma cerrado. Após cada 

atividade prática, houve sessões de reflexão e discussão para consolidar o aprendizado. Os 

alunos foram incentivados a refletir sobre a importância da biodiversidade do Cerrado e as 

implicações ecológicas e sociais de sua preservação (Marquetti, 2020).  

Durante as oficinas pedagógicas, observou-se que a maioria dos estudantes apresentou 

uma compreensão inicial limitada sobre o cerrado, com dificuldades em identificar espécies 
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nativas e em definir conceitos relacionados à biodiversidade para o que Marquetti (2020), 

aponta a necessidade de abordagens educativas que transcendam a simples transmissão de 

conteúdos teóricos e que promovam uma interação mais significativa com o objeto de estudo.  

Quando ao método da Lembrança estimulada, parte de Falcão e Gilbert (2005) para 

afirmar que a LE refere-se a uma metodologia em que o sujeito da pesquisa é exposto a 

registros relacionados a uma atividade específica, da qual participou; de modo que possua 

pistas concretas que o capacite a lembrar-se do episódio vivenciado.  

A aplicação do método da Lembrança Estimulada um mês após a realização das 

oficinas demonstrou a eficácia dessa abordagem para avaliar a retenção de conhecimento e a 

importância das experiências vividas pelos estudantes. Neste contexto, para o método da 

Lembrança Estimulada foram utilizados três procedimentos no intuito de reavivar a memória 

sobre os conhecimentos a respeito da biodiversidade do cerrado. No primeiro procedimento, 

foram realizados seis registros fotográficos, que foram obtidos no dia da visita à Exposição 

Científica e às oficinas, sendo apresentados aos estudantes. Os registros abordaram diversos 

temas relacionados à biodiversidade do cerrado, como os fungos do Cerrado; Pigmentos 

Foliares;  Fauna de Polinizadores e as técnicas corretas de coleta, herborização e identificação 

de espécies vegetais. Sendo solicitado aos estudantes, após, que expusessem suas lembranças, 

por meio da escrita em uma folha A4, dos registros fotografados de modo a estimular a 

memorização ativa dos conteúdos (Marquetti, 2020). 

No segundo procedimento, foi utilizado um questionário estruturado com quatro 

perguntas para avaliar se os alunos lembravam das experiências vividas na Exposição 

Científica e se conseguiram entender os temas apresentados, relacionando-os com seus 

conhecimentos prévios. 

Por fim, no terceiro procedimento foram criadas poesias que abordaram os conteúdos 

estudados sobre biodiversidade e a importância da conservação do cerrado brasileiro. 

Conforme discutido por Marquetti (2020), a utilização de registros visuais e a elaboração de 

poesias nas etapas finais proporcionaram aos estudantes a oportunidade de revisitar e refletir 

sobre os conhecimentos adquiridos, promovendo uma aprendizagem contínua, aprofundada 

que foi associada ao desenvolvimento da criticidade, uma vez que alunos foram incentivados 

a pensar sobre como suas ações individuais e coletivas podiam impactar a biodiversidade do  

cerrado. 

Observou-se no trabalho de Marquetti (2020), que as metodologias ativas promoveram 

a autonomia e a reflexão crítica, culminando com o desenvolvimento do entendimento mais 

profundo sobre a biodiversidade do Cerrado. Diesel, Baldez e Martins (2017) destacam a 
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importância da problematização da realidade, que foi evidente nas atividades investigativas 

realizadas durante as oficinas, uma vez que os estudantes foram encorajados a questionar e 

explorar o ambiente natural, resultando em um aprendizado mais contextualizado e 

significativo, posto que ao longo das oficinas foi observado, durante as sessões de discussão e 

reflexão  que os estudantes passaram a elaborar respostas com maior grau de criticidade e 

autonomia a respeito do cerrado e sua importância para a biodiversidade nacional (Marquetti, 

2020). 

Durante o desenvolvimento das atividades, percebeu-se que a inovação e a criatividade 

foram componentes essenciais das atividades, alinhando-se à categoria de metodologias ativas 

que valorizam a inovação. Os estudantes foram incentivados a utilizar diversas ferramentas e 

recursos, como a criação de desenhos em moldes de gesso e a montagem de jogos de cartas, 

durante as oficinas, que facilitaram a compreensão e a internalização dos conteúdos. Silva 

(2018) argumenta que a utilização de recursos inovadores é crucial para transformar a prática 

educativa e engajar os estudantes de maneira mais efetiva. 

Neste sentido, conclui-se que o uso integrado das metodologias ativas promoveu o 

envolvimento  dos alunos em um processo de investigação aprofundada e prolongada sobre 

uma questão, problema ou desafio real o que não só enriqueceu o conhecimento acadêmico, 

mas também desenvolveu habilidades e competências essenciais para o desenvolvimento 

integral (Marquetti, 2020). 

Durante a realização das atividades, percebeu-se um aumento gradativo do 

entendimento dos alunos a respeito da biodiversidade do cerrado, incluindo a fauna e flora 

específica da região,  e sua importância para o equilíbrio dos ecossistemas. Ademais, Houve 

uma mudança na forma como os alunos valorizavam o Cerrado, passando a ver essa área não 

apenas como um bioma, mas como um patrimônio natural que necessita de proteção e 

conservação (Marquetti,2020). Neste sentido os resultados indicam que a aplicação de 

metodologias ativas no ensino de biodiversidade, especialmente no contexto das oficinas 

pedagógicas e do método da Lembrança Estimulada, proporcionou ganhos significativos na 

aprendizagem dos estudantes sobre o bioma Cerrado, incluindo o desenvolvimento de 

habilidades críticas e reflexivas sobre as questões ambientais, sendo capazes de discutir e 

propor soluções para problemas relacionados à conservação da Biodiversidade (Da Costa 

Lima, 2009).  

 Outro aspecto foi o trabalho em equipe, promovido durante todas as etapas das 

atividades, desde a organização dos estudantes em grupos até a realização de tarefas 

colaborativas. Essa abordagem reflete o papel fundamental da cooperação no processo de 
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aprendizagem permitindo que os alunos construam seu conhecimento coletivamente (Diesel, 

Baldez e Martins, 2017).  Isso permitiu a troca de conhecimentos e experiências, fortalecendo 

habilidades socioemocionais como comunicação, empatia e resolução de conflitos. Segundo 

Marquetti (2020), o trabalho em equipe não apenas facilita a construção do conhecimento, 

mas também contribui para o desenvolvimento de competências essenciais para a vida em 

sociedade. 

A atuação do professor como mediador e facilitador foi fundamental para o sucesso 

das metodologias ativas aplicadas. Neste sentido, o papel do educador é de guiar e apoiar os 

estudantes em suas jornadas de descoberta e aprendizado (Unesco, 2015).  Durante as oficinas 

e a aplicação do método da Lembrança Estimulada, os professores podem atuar como 

facilitadores, criando-se um ambiente propício para a exploração e a construção coletiva do 

conhecimento (Marquetti, 2020). 

O produto das duas metodologias ativas resultou na construção de um paradidático 

intitulado “Cadê o Cerrado que estava aqui?” com trechos das poesias elaborados pelos 

alunos, durante as oficinas e demais atividades. Além disso, o paradidático dispôs sugestões 

de sites/vídeos que visaram estimular o estudante a explorar ainda mais, e de forma 

contextualizada, textos e vídeos sobre o bioma, ilustrações e discussões sobre a fauna e flora 

ampliando-se assim, a compreensão sobre a Biodiversidade local. Assim, o paradidático foi 

visto como ferramenta metodológica que deve ser utilizado nas escolas durante o ensino  do 

bioma cerrado e sua biodiversidade promovendo, assim, a divulgação do conhecimento 

científico de forma interativa e interdisciplinar  (Marquetti, 2020). 

A análise do estudo em questão assinala que as metodologias ativas utilizadas por 

Marquetti (2020) situam-se como recursos didático-pedagógico, uma vez que situou o aluno 

como centro do ensino e aprendizagem, com vistas a construção intencional de autonomia e 

reflexão, problematização da realidade, trabalho em equipe, inovação e o professor atuando 

como mediador, facilitador e ativador do processo educativo, validando, assim,  o uso de 

metodologias ativas para o ensino e aprendizagem da biodiversidade do cerrado (Diesel, 

Baldez e Martins, 2017). 

 

4.3 METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE ENTOMOLOGIA 

 

O trabalho de Leal (2020) foi desenvolvido em torno de dois eixos principais: o uso de 

metodologias ativas e o ensino de biodiversidade a partir dos conhecimentos da entomologia. 

Leal (2020) aborda o entendimento a respeito da Biodiversidade como uma consequência da 
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variabilidade de formas de vida em um determinado ambiente, incluindo relações ecológicas e 

evolutivas entre as espécies. Este conceito está de acordo com Wilson (1998), um dos 

primeiros teóricos a trabalhar com o tema, que entende biodiversidade como a variedade e a 

variabilidade de vida na terra, o que envolve a diversidade intra e interespecífica dentro de 

um ecossistema; constituindo-se como um fator crucial para a manutenção dos processos 

ecológicos e para a resiliência dos ecossistemas (Leal, 2020).   

Dentro do contexto da Biodiversidade, tem-se o estudo da entomologia onde Leal 

(2020) entende como sendo o estudo dos insetos, incluindo suas características morfológicas 

ecológicas e fisiológicas, Consente de acordo com Felix et al.,(2010) que a entomologia é 

particularmente eficaz para abordar a biodiversidade devido à vasta quantidade de espécies de 

insetos e outros artrópodes, que constituem a maior parte dos organismos vivos na Terra.  A 

entomologia no contexto escolar busca ensinar os estudantes a reconhecer a diversidade de 

artrópodes e sua importância ecológica, bem como a refletir sobre as relações entre esses 

organismos e os ecossistemas (Leal, 2020).   

Ademais, considera segundo Felix et al., (2010) que a sobrevivência dos diversos 

ecossistemas depende das múltiplas funções desempenhadas pelos insetos, incluindo a 

reciclagem de matéria orgânica, a dispersão de sementes, a polinização que garante a 

sobrevivência de inúmeras espécies vegetais, e sua função como fonte de alimento para vários 

outros animais, bem como que a alta biodiversidade dos insetos pode ser utilizada para inferir 

conclusões a respeito da saúde do ecossistema, uma vez que a classe Insecta é bastante 

sensível às mudanças ambientais, podendo ser utilizada como indicadores biológicos dessas 

alterações, vindo a ser o melhor exemplo para ilustrar a biodiversidade, pois são o mais 

diverso grupo de organismos na história de vida da terra (Leal, 2020).  

Para o desenvolvimento de seu trabalho, propôs a integração do estudo de artrópodes 

com o uso de metodologias ativas, reforçando a importância do envolvimento dos alunos em 

atividades investigativas, instigadoras do pensamento reflexivo, levando, assim, à 

aprendizagem significativa, onde os discentes passem a enxergar os insetos não apenas como 

objetos de estudo, mas, como exemplos concretos da diversidade biológica (Leal, 2020). 

Neste sentido, Leal (2020) conduziu a pesquisa com ênfase na teoria da aprendizagem 

significativa apoiando-se em Moreira (2015), para explicar que a aprendizagem significativa é 

o processo onde novos conhecimentos adquirem significado para o sujeito, promovendo 

aprendizagem eficaz e duradoura. Alude ainda que o conhecimento prévio é transformado 

pelas sucessivas interações com as quais os sujeitos entram em contato, fazendo com que ele 

se torne duradouro e significativo e assim promova a construção de uma estrutura cognitiva 
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dinâmica, na qual conceitos específicos podem ser utilizados e interpretados em outras 

situações de aprendizagem. 

Considera que para o ensino de Ciências e Biologia, é essencial que o professor 

estimule a autonomia dos alunos quanto ao desenvolvimento de seu próprio conhecimento, 

iniciando pela problematização de situações reais, com o objetivo de promover a alfabetização 

científica (Leal, 2020).  Consoante Sasseron (2015), explica que alfabetização científica 

envolve não apenas a aquisição de conhecimentos científicos, mas também o 

desenvolvimento de habilidades investigativas, pensamento crítico e capacidade de tomar 

decisões informadas e baseada em evidências científicas.  

Alude ainda segundo Carvalho et al., (2013), que alfabetizar cientificamente significa 

oferecer condições para que os indivíduos possam tomar decisões conscientes sobre 

problemas da vida e da sociedade, com vistas ao desenvolvimento de aprendizagem 

significativa; para a qual é fundamental que os estudantes entendam a importância  da 

compreensão dos conceitos científicos  e a promoção das capacidades de resolução de 

problemas (Leal, 2020).  

No contexto da biodiversidade e dos artrópodes, a alfabetização científica envolve 

compreender a importância ecológica desses organismos, suas interações com outros seres 

vivos, e os desafios relacionados à sua conservação. Além disso, o estudo dos insetos oferece 

um campo fértil para o desenvolvimento de habilidades científicas, como observação, 

classificação, formulação de hipóteses e análise de dados, contribuindo para a formação de 

cidadãos mais conscientes e preparados para enfrentar questões ambientais globais; bem como 

que a entomologia pode servir como uma porta de entrada para o estudo de outros tópicos 

relacionados à biodiversidade, permitindo que os alunos compreendam a complexidade e 

interdependência dos sistemas ecológicos (Leal, 2020).   

Para pôr em prática as teorias apresentadas, Leal (2020) utilizou-se de metodologias 

ativas, como o ensino por investigação e a sequência didática que colocam o aluno no centro 

do processo de ensino-aprendizagem, incentivam a participação ativa e crítica na construção 

de conhecimentos científicos.  

Defendeu a partir de Carvalho (2018), que o ensino por investigação é uma abordagem 

pedagógica que coloca os estudantes no centro do processo de aprendizagem, incentivando-os 

a investigar, questionar, formular hipóteses e buscar respostas por meio de atividades práticas 

e reflexivas; promovendo-se o desenvolvimento de habilidades críticas e científicas, e a 

aproximação dos estudantes do modo de fazer ciência. 

O ensino por investigação se mostra uma opção eficaz para o ensino de biologia, pois a 



27 
 

 

vida está interligada a diversos aspectos do cotidiano, facilitando a abordagem de questões 

pertinentes à realidade dos alunos e permitindo a investigação com base em suas experiências 

diárias; possibilitando postura ativa dos estudantes quanto ao processo de investigação, 

resolução de problemas, contribuindo para uma compreensão integrada das Ciências da 

Natureza (Leal, 2020).   

Para Zabala (1998) uma sequência didática é um conjunto de atividades organizadas de 

maneira sistemática e planejada, com o objetivo de favorecer a aprendizagem dos alunos de 

forma progressiva. Estruturando-se em etapas que levam em consideração os conhecimentos 

prévios dos estudantes e a busca pela promoção de processos contínuos de construção do 

conhecimento. A sequência didática, pois, permite que os conteúdos sejam trabalhados de 

maneira coerente e significativa, integrando teoria e prática, além de possibilitar a avaliação 

constante do progresso dos alunos ao longo das atividades propostas (Leal, 2020).  

Trivelato e Tonidandel (2015) explicam que uma sequência didática baseia-se na 

investigação científica que pressupõe uma questão-problema que envolva os alunos na busca 

por soluções e incentive a criação de hipóteses. O processo inclui o registro de dados obtidos 

através de atividades práticas, observações, experimentações ou de outras fontes consultadas. 

Ao final os alunos discutem os resultados em conjunto, consolidam as informações 

elaborando conclusões com base em argumentos científicos, apresentando evidências 

fundamentadas em conceitos biológicos. 

No que tange a realização das atividades, envolveu práticas, como atividade de campo, 

atividade laboratorial e a elaboração de cartazes os quais foram englobados em 6 momentos. 

No momento I, foi realizado uma prática no laboratório de ciências, em duas aulas de 45 

minutos iniciando-se com um levantamento prévio sobre o conhecimento dos alunos acerca 

do conceito de biodiversidade, especialmente dos artrópodes. A turma dividida em grupos, 

cada grupo recebeu materiais com imagens de animais para que identificassem e 

classificassem os artrópodes, relacionando essas imagens com suas características 

morfológicas e incentivando, assim, a investigação por parte dos discentes. 

O momento II ainda na biblioteca da escola, os alunos foram orientados a investigar o 

desenvolvimento, hábitat e hábito de vida dos insetos visando identificar a diversidade 

biológica do grupo a partir das imagens e informações levantadas no momento I. Além disso, 

buscaram resolver uma situação problema que consistia em buscar associações entre as 

informações fornecidas   com as imagens de possíveis ambientes onde os insetos poderiam ser 

encontrados e com os seus hábitos de vida. Essa atividade reforçou a compreensão dos 

estudantes sobre como os insetos se adaptam aos diversos ambientes e estilos de vida (Leal, 
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2020). 

No momento III, também na biblioteca os alunos foram questionados sobre as 

diferenças nos aparelhos bucais dos insetos e incentivados a pesquisar e discutir suas 

opiniões. Posteriormente, cada grupo recebeu tabelas e imagens para associar os diferentes 

tipos de aparelhos bucais aos hábitos alimentares dos insetos, concluindo com a elaboração de 

um pequeno texto sobre o tema. 

A atividade IV, consistiu em uma aula de campo com duração de 45 minutos. Os alunos 

foram instruídos sobre as técnicas e materiais necessários para a coleta de insetos, e em 

grupos, realizaram a coleta dos espécimes na área escolhida. Procedendo-se com uma 

investigação sobre quais insetos estavam presentes e seus hábitos de vida, proporcionando 

uma experiência prática e direta de observação e análise da diversidade biológica local. 

Alguns insetos foram capturados e os estudantes buscaram investigar questões como e quais 

os impactos que estes artrópodes possuem para a manutenção da biodiversidade local e 

global, o papel ecológico que eles desempenham no ambiente, a interação que possuem com a 

fauna e flora local além de questões relacionadas à conservação ambiental (Leal, 2020). 

O momento V de volta ao laboratório, os estudantes observaram os insetos coletados 

com o auxílio de uma lupa, focando na morfologia externa e nos hábitos de vida dos 

espécimes. Somado a isso, a atividade permitiu que os alunos aplicassem os conhecimentos 

adquiridos nos momentos anteriores para identificar características específicas dos insetos 

observados. 

O último momento (VI) envolveu a elaboração de cartazes que resumiam as relações 

entre insetos e outros organismos, ou seja, realizou-se uma síntese de como os insetos são 

essenciais para representar a biodiversidade local e até mesmo global. Essa atividade 

colaborativa culminou com a criação de um mural, permitindo que os alunos consolidassem 

os conhecimentos adquiridos e compartilhassem suas descobertas com a turma (Leal, 2020). 

O produto do trabalho foi a criação de uma sequência didática, resultado da 

sistematização e execução de atividades sequenciadas realizadas no contexto do ensino médio 

durante o ensino de entomologia e biodiversidade. A sequência didática envolveu várias 

atividades, como a caracterização da diversidade biológica, reconhecimento dos grupos de 

insetos, importância ecológica para o equilíbrio ecossistêmico e a relação para a manutenção 

da biodiversidade global (Leal, 2020). 

 A sequência produzida teve como foco o uso de metodologias ativas cujo  objetivo 

principal foi o de promover a alfabetização científica e a aprendizagem significativa através 

de um ensino investigativo que comportou a sequência de seis momentos: Momento I: 
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Aprendendo sobre a classificação e características dos artrópodes; Momento II: 

Desenvolvimento, hábitat e hábitos de vida dos insetos; Momento III: Aparelhos bucais dos 

insetos; Momento IV: Importância ecológica dos insetos; Momento V: Reconhecendo um 

inseto – morfologia externa e hábitos de vida; Momento VI: Relações entre insetos e outros 

organismos. 

No que tange à prática pedagógica, percebeu-se que o trabalho se alinhou com os 

princípios das metodologias ativas  destacados por Diesel, Baldez e Martins (2017) desde o 

início, quando foram questionados sobre os conhecimentos prévios sobre artrópodes, até a 

coleta de insetos em campo e a elaboração de cartazes; uma vez que os estudantes foram 

incentivados a participar ativamente, explorar conceitos, e tomar decisões sobre como 

conduzir suas investigações e compartilhá-las (Leal, 2020). 

O trabalho em equipe, uma das categorias destacadas por Diesel, Baldez e Martins 

(2017), foi promovido durante todas as etapas das atividades facilitando a troca de ideias, a 

cooperação e a construção coletiva do conhecimento, promovendo habilidades sociais e 

colaborativas. A abordagem em grupo possibilitou um ambiente de aprendizado mais 

dinâmico e participativo, com a socialização de diferentes pontos de vista e construção de 

conhecimentos mais profundos e contextualizados sobre a biodiversidade (Leal, 2020). 

A problematização da realidade foi outro princípio evidente no trabalho. Esse conceito 

implica o uso de situações concretas do cotidiano dos alunos para provocar reflexões e 

questionamentos que os levem a uma investigação mais profunda (Diesel, Baldez e Martins, 

2017). As atividades foram pensadas para problematizar a realidade dos estudantes, como na 

coleta de insetos em uma aula de campo. Os alunos foram desafiados a observar e entender o 

papel dos insetos em seu ambiente natural, contextualizando o aprendizado científico dentro 

de situações reais e palpáveis, como na análise da biodiversidade regional (Leal, 2020). 

Para Leal (2020), os professores devem propor situações inovadoras a partir de 

atividades didáticas que favoreçam a aprendizagem de conteúdos atitudinais a serem 

trabalhados. Neste sentido, a integração de aulas de campo, o uso de laboratórios e a 

elaboração de cartazes foram exemplos de práticas inovadoras pois envolveram os estudantes 

em múltiplos contextos de aprendizagem. Essas práticas alteraram a rotina da sala de aula, 

oferecendo uma variedade de experiências que estimulam o interesse e a curiosidade dos 

alunos (Diesel, Baldez e Martins, 2017).  

 A eficácia das metodologias ativas foi confirmada pelos resultados apresentados 

durante a comparação do pré-teste e pós-teste, pois evidenciaram um maior entendimento 

sobre a biodiversidade dos insetos e sua relação com o equilíbrio ecossistêmico. No início do 
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estudo, durante o pré-teste, apenas 52% dos estudantes sabiam que os insetos pertenciam ao 

filo Arthropoda. Outros 23% erroneamente atribuíram os insetos ao filo Echinodermata, 19% 

ao filo Anellida e 3% ao filo Mollusca.  

Após a implementação de metodologias ativas de ensino, no pós-teste, 97% dos 

estudantes responderam corretamente que os insetos pertencem ao filo Arthropoda. Este 

aumento significativo indicou uma clara melhoria quanto ao entendimento conceitual dos 

alunos sobre a classificação dos insetos. Ademais, no pré-teste mais da metade dos alunos 

desconheciam a importância dos artrópodes para a manutenção da biodiversidade. No pós-

teste o quadro se inverteu, visto que, os resultados das respostas evidenciaram que a maioria 

dos discentes passaram a entender a relação e a importância dos insetos com as diversas 

formas de vida e a manutenção do equilíbrio ecossistêmico (Leal, 2020). Essa mudança na 

compreensão do conteúdo está em consonância com o abordado por Antunes (2020), que 

explica que o uso integrado de metodologias ativas desperta uma consciência crítica a respeito 

da educação ambiental e da formação integral. 

 Portanto, os resultados refletiram a eficácia da aplicação das metodologias ativas e 

investigativas, visto que não apenas aumentaram o conhecimento factual dos estudantes, mas 

também promoveram uma maior conscientização sobre a importância dos insetos na 

manutenção da biodiversidade (Leal, 2020). Desse modo, as metodologias ativas 

proporcionaram aos estudantes o protagonismo quanto a aprendizagem colaborativa que se 

somou às práticas inovadoras, as quais facilitaram o processo de ensino-aprendizagem do 

conteúdo estudado (Diesel, Baldez e Martins, 2017). 

  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho foi iniciado com base em experiências pessoais e acadêmicas 

relacionadas ao tema "Biodiversidade no contexto das metodologias ativas". A pesquisa partiu 

de uma observação sobre a dificuldade em abordar o ensino de biodiversidade de forma 

atrativa e significativa, especialmente no âmbito das aulas tradicionais. Essa inquietação 

culminou na análise de trabalhos científicos que exploraram a utilização de metodologias 

ativas como recurso didático-pedagógico. 

Diante do exposto, constatou-se que o objetivo geral foi plenamente alcançado, uma vez 

que a pesquisa demonstrou como as metodologias ativas podem otimizar o ensino e a 

aprendizagem do conteúdo biodiversidade. Verificou-se que tais abordagens promovem maior 
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protagonismo discente e estimulam a reflexão crítica, possibilitando a compreensão 

significativa do tema. Os resultados obtidos evidenciaram que as metodologias analisadas, 

como o uso de fotografias, caderno de campo, oficinas pedagógicas, lembrança estimulada, 

sequência didática e ensino por investigação, contribuíram para uma formação mais integrada 

e contextualizada dos estudantes. 

O primeiro objetivo específico consistiu em apresentar alguns aspectos teóricos do 

conteúdo biodiversidade. Este foi atendido por meio de um levantamento bibliográfico 

abrangente, que destacou a relevância da biodiversidade para o equilíbrio ecológico, sua 

transversalidade na Base Nacional Comum Curricular e as interfaces entre sustentabilidade e 

educação. A pesquisa também ressaltou as complexas relações ecológicas e culturais 

associadas ao tema, contribuindo para uma compreensão ampliada e interconectada. 

O segundo objetivo específico consistiu em caracterizar as metodologias ativas como 

recurso didático-pedagógico. Esse objetivo também foi alcançado, pois as estratégias 

analisadas demonstraram ser ferramentas eficazes para o engajamento dos alunos e a 

construção de conhecimentos de maneira interativa e significativa por meio da aplicação 

prática dos conhecimentos adquiridos. 

O terceiro objetivo específico visou qualificar a utilização das metodologias ativas no 

ensino de biodiversidade. As análises realizadas permitiram confirmar que essas abordagens 

não apenas facilitam a compreensão do conteúdo, mas também incentivam habilidades como 

autonomia, trabalho em equipe e reflexão crítica potencializando o processo de ensino, 

tornando-o mais significativo e conectado à realidade dos alunos. 

A hipótese levantada no início do trabalho previa que as metodologias ativas 

contribuiriam para o dinamismo do ensino e aprendizagem do conteúdo biodiversidade. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, verificou-se que essa hipótese foi confirmada, uma 

vez que os resultados indicaram ganhos expressivos no desenvolvimento cognitivo, na 

criticidade propositiva e no protagonismo discente. Alunos que participaram de atividades 

baseadas em metodologias ativas demonstraram maior compreensão dos conceitos abordados, 

além de habilidades sociais e reflexivas aprimoradas. 

O problema abordado pelo projeto de pesquisa indagava como as metodologias ativas 

poderiam otimizar os processos de ensino e aprendizagem do conteúdo biodiversidade. 

Verificou-se que o problema foi plenamente respondido. As metodologias ativas, ao 

colocarem o aluno como protagonista, promoveram uma aprendizagem mais contextualizada 

e significativa. A resposta à questão problematizadora reforça a ideia de que o uso dessas 
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estratégias didáticas gera impactos positivos tanto no âmbito cognitivo quanto no 

socioemocional dos estudantes. 

O método da pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa otimizou os 

procedimentos do estudo. A utilização da análise temática possibilitou a organização e 

interpretação dos dados, permitindo a construção de reflexões fundamentadas e relevantes 

sobre o tema. 

Embora todos os objetivos tenham sido alcançados, algumas limitações foram 

identificadas, como a disponibilidade reduzida de trabalhos específicos e atualizados sobre o 

tema. Além disso, a diversidade de contextos dos estudos analisados apresentou desafios para 

uma maior padronização das interpretações. Essas limitações sugerem a necessidade de 

futuras investigações que complementem os achados deste estudo. 

Por fim, recomenda-se que novos pesquisadores explorem aplicações práticas das 

metodologias ativas no ensino de biodiversidade, com foco em contextos escolares diversos. 

Além disso, sugere-se a produção de materiais didáticos inovadores que integrem o uso de 

tecnologias e abordagens interdisciplinares, aproximando ainda mais a ciência da realidade 

cotidiana dos alunos. Somado a isso, estudos comparativos que avaliem a eficácia dessas 

estratégias em relação aos métodos tradicionais e contribuam para o aperfeiçoamento do 

ensino de Biodiversidade e para a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis com 

a conservação e sustentabilidade ecossistêmica precisam gerar círculos virtuosos de ensino e 

aprendizagem. 
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